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RESUMO 
Objetivou-se contribuir para assegurar a qualidade ambiental nas áreas de influência das PCH’s Irara, Retiro 
Velho e Jataí, através da execução dos Programas de Educação Ambiental das respectivas PCH’s, tendo em 
vista que a implantação das mesmas causam diversos impactos ambientais. A metodologia utilizada foi uma 
vasta revisão bibliográfica do tema, acompanhar e auxiliar a equipe da Ambiental Consultoria na elaboração 
das atividades dos Programas, e visita in loco para execução das atividades. A partir dos resultados obtidos 
concluiu-se que o desempenho do Programa foi satisfatório e que a educação ambiental é indispensável para a 
conscientização da população em relação à forma de pensar e agir sobre o meio ambiente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Pequena Central Hidrelétrica, Irara, Retiro Velho, Jataí, Educação Ambiental. 
 
 
INTRODUÇÃO 
O Brasil é privilegiado por possuir as maiores bacias hidrográficas do mundo (GRAÇA & PAVANELLI, 
2007), e por isso, grande parte de sua energia elétrica provém de recursos hídricos, sendo a hidroeletricidade 
apontada como uma fonte de suprimento energético prioritário no país, com destaque para as centrais 
hidrelétricas. Isto porque o uso dos recursos hídricos para a geração de eletricidade está associado à ideia de 
sustentabilidade, entretanto, as consequências causadas por estes empreendimentos hidrelétricos não se 
encaixam no caráter “sustentável” (BERMANN & VAINER, 2007, apud CANDIANI et al., 2013). 
 
Apesar dos benefícios energéticos e econômicos, a implantação e operação de usinas hidrelétricas causam 
diversos tipos de impactos, dando ênfase para aqueles que prejudicam o meio ambiente. Desta forma, para a 
construção deste tipo de empreendimento, é necessária a criação de programas ambientais compensatórios para 
a mitigação desses impactos.  
 
Dentre esses programas, vale ressaltar o Programa de Educação Ambiental, o qual consiste no 
desenvolvimento de ações com o intuito de mudar a forma de pensar e agir da população, de maneira 
individual e coletiva, para a conservação do meio ambiente. 
 
As Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH’s) Irara, Retiro Velho e Jataí localizadas nos municípios de 
Aparecida do Rio Doce, Aporé e Jataí, no estado de Goiás, estão situadas em uma das importantes bacias 
brasileiras, a bacia do rio Paraná, e para minimizar os possíveis impactos ambientais nas áreas onde os 
empreendimentos estão inseridos, foram elaborados os Programas de Educação Ambiental das respectivas 
PCH’s. Portanto, a justificativa para este trabalho é poder mostrar à sociedade em geral a importância das 
ações, práticas e resultados desenvolvidos pelos programas, e os desafios e seriedade que devem ser 
enfrentados ao se implantar uma usina hidrelétrica.  
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Com isso, objetivou-se contribuir para assegurar a qualidade ambiental nas áreas de influência das PCH’s 
Irara, Retiro Velho e Jataí, com a minimização dos impactos ambientais, pela conscientização e mudança na 
prática de atividades relacionadas ao meio ambiente de toda a população presente nestas áreas, através dos 
Programas de Educação Ambiental. Além disso, o trabalho também objetiva maior integração e harmonia 
destas populações com relação ao meio ambiente, através do aprendizado pelos programas. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 
Este trabalho teve como área de estudo: 
 
A PCH Irara, localizada no município de Aparecida do Rio Doce, Estado de Goiás, situada no rio Doce, 
tributário do rio Paranaíba, na bacia do rio Paraná, conforme Figura 1. O acesso à região é efetuado através da 
BR-060, BR-364 e outras vias secundárias como GO-174, todas pavimentadas. 
 

 
Figura 1: Localização da PCH Irara. 

 
A PCH Retiro Velho, localizada no município de Aporé, Estado de Goiás, situada no rio Prata, tributário do 
rio Paranaíba, na bacia do rio Paraná, conforme a Figura 2. O acesso à região é efetuado através da rodovia 
estadual GO-184, pavimentada, há uma distância aproximada de 6 km da margem esquerda do rio da Prata.  
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Figura 2: Localização da PCH Retiro Velho. 

 
A PCH Jataí, localizada no município de Jataí, Estado de Goiás, situada no rio Claro, tributário do rio 
Paranaíba, na bacia do rio Paraná, conforme a Figura 3. Está distante aproximadamente 6 km ao sul da área 
urbana. 
 

 
Figura 3: Localização da PCH Jataí. 
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PÚBLICO ALVO 
Este trabalho teve como público alvo comunidades das áreas de influência direta e indireta dos 
empreendimentos, tais como escolas, comércios, público em geral dos municípios de Aparecida do Rio Doce, 
Aporé e Jataí, Prefeituras, Secretarias de educação, saúde e meio ambiente.  
 
As quatro etapas de trabalho serão descritas a seguir:  
 
 
PRIMEIRA ETAPA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
A primeira etapa do trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica sobre o tema, através de artigos 
científicos, relatórios, trabalhos acadêmicos e legislações pertinentes ao tema.  
 
 
SEGUNDA ETAPA: REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES DOS PROGRAMAS DE EDUÇÃO 
AMBIENTAL 
A segunda etapa consistiu na realização junto com a equipe técnica da empresa Ambiental Consultoria, 
Estudos e Projetos das atividades que foram realizadas pelos Programas de Educação Ambiental em cada uma 
das PCH’s, as quais consistem em:  
 
 
PCH IRARA E PCH RETIRO VELHO 
- Veiculação de SPOTS Educativos (Peça publicitária onde se usa a interpretação humana e elementos 
sonoros) 
 
Foi feita a elaboração do conteúdo dos SPOTS com os seguintes temas: “Monitoramento de Ictiofauna e 
Transposição Manual de Peixes realizados durante a Piracema” e “Programa de Recomposição das Áreas de 
Preservação Permanente (APP’s)” para serem transmitidos de Segunda a Domingo, com duração de 30 
segundos cada, através da veiculação em rádio local do município de Aparecida do Rio Doce e Aporé. 
 
- Boletins Informativos 
 
Foi feita a confecção de 600 boletins informativos para cada PCH com os seguintes temas educativos: “Linha 
de Transmissão”, “Programa de Monitoramento de Ictiofauna”, “Programa de Monitoramento de Fauna”, 
“Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água”, “Programa de Recomposição Florestal 
das Áreas de Preservação Permanentes”, “A Lei da Cota Zero ainda está valendo!” para serem distribuídos em 
pontos estratégicos dos municípios de Aparecida do Rio Doce e Aporé. Entretanto, o boletim da PCH Retiro 
Velho não contou com o tema “A Lei da Cota Zero ainda está valendo!”. 
 
- Palestras Educativas 
 
Foram elaboradas por meio de apresentação de slides com os seguintes temas: “Linha de Transmissão”, 
“Resíduos Sólidos”, “Coleta Seletiva”, “Lei Cota Zero”, “Queimadas”, “Áreas de Preservação Permanente” e 
“Programas Ambientais” para serem apresentados na Escola Municipal Vereador João Justino, localizada na 
área de influência da PCH Irara e no Colégio Estadual José Ludovico de Almeida, localizado na área de 
influência da PCH Retiro Velho. 
 
- Questionários 
 
Foram elaborados questionários referentes às palestras apresentadas para serem aplicados aos alunos da Escola 
Municipal Vereador João Justino e do Colégio Estadual José Ludovico de Almeida. 
 
 
PCH JATAÍ 
- Veiculação de SPOTS Educativos 
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Foi feita a elaboração do conteúdo dos SPOTS com os seguintes temas: “Programa de Recomposição Florestal 
das Áreas de Preservação Permanente (APP’s)” e “Visita guiada na usina Jataí” para serem transmitidos de 
Segunda a Sexta-Feira, com duração de 30 segundos cada, através da veiculação em rádio local do município 
de Jataí. 
 
- Boletins Informativos 
 
Foi feita a confecção de 600 boletins informativos com os seguintes temas educativos: “Programa de Educação 
Ambiental e Comunicação Social – Sinalização PCH Jataí”, “Programa de Monitoramento de Ictiofauna”, 
“Prevenção de Acidentes com Animais Peçonhentos”, “Cota Zero nos rios de Goiás segue por mais três anos”, 
“Programa de Monitoramento da Qualidade da Água”, “Projeto Visita Guiada: Alunos da Escola Municipal 
Professor Luziano Dias visitam a PCH Jataí” e “Dia D em combate ao Aedes Aegypti” para serem distribuídos 
em pontos estratégicos da área de influência do empreendimento. 
 
- Palestras Educativas 
 
Foram elaboradas por meio de apresentação de slides com os seguintes temas: “Programa de Monitoramento 
Limnológico e de Qualidade da Água”, “Importância da Água”, “Ações Ambientais promovidas pela PCH 
Jataí”, “Programa de Monitoramento de Ictiofauna”, “Pesca Predatória”, “Programa de Sinalização e 
Segurança na Barragem”, “Dengue” e “Programa de Prevenção de acidentes com Animais Peçonhentos” para 
serem apresentados na Escola Municipal Professor Luziano Dias, por estar localizada na área de influência da 
PCH. 
 
- Questionários 
 
Foram elaborados questionários referentes às palestras apresentadas para serem aplicados aos alunos da Escola 
Municipal Luziano Dias. 
 
 
TERCEIRA ETAPA: VISITA TÉCNICA FINAL ÀS ÁREAS DE ESTUDO 
A terceira etapa consistiu em uma visita técnica nas áreas de estudo para a execução das atividades elaboradas 
dos Programas de Educação Ambiental. Todas as etapas das atividades foram registradas por meio de 
fotografias. 
 
 
QUARTA ETAPA: AVALIAÇÕES FINAIS E RESULTADOS 
Por último, foram avaliados os dados dos resultados obtidos e, através destes, foi realizada a redação do artigo 
científico.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A partir da metodologia utilizada, foram realizadas as atividades dos Programas de Educação Ambiental nos 
respectivos municípios e obtido os resultados.  
 
 
PCH IRARA 
Os Spots foram veiculados através da rádio Rio Claro FM 97,5, a qual abrange além do município de 
Aparecida do Rio Doce, outros municípios no entorno (Caçu, Itajá, Itarumã, Lagoa Santa, Cachoeira Alta, 
entre outros), garantindo assim um grande número de ouvintes. Além disso, a veiculação dos Spots ocorreu do 
dia 10 de junho até o dia 10 de julho de 2016, sendo cada tema transmitido em dois horários diferentes, um 
pela manha e outro à tarde, somando um total de 124 inserções.  
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Foram distribuídos 600 boletins informativos (Apêndice A) no dia 21 de junho de 2016 nos seguintes locais do 
município de Aparecida do Rio Doce: Prefeitura, Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria Municipal de 
Educação e na Escola Municipal Vereador João Justino, como mostram as Figuras 4 e 5.  
 

  
                                              Prefeitura                                    Secretaria Municipal de Educação 
Figuras 4 e 5: Entrega dos boletins informativos durante o Programa de Educação Ambiental da PCH 

Irara realizado em junho de 2016. 
 
No mesmo dia foi realizada a palestra educativa na Escola Municipal Vereador João Justino, para a turma do 
9° ano, com duração de aproximadamente 60 minutos e contou com a presença de 33 alunos, como mostra a 
Figura 6.  
 

 
Figuras 6: Palestra Educacional realizada na Escola Municipal Vereador João Justino durante o 

Programa de Educação Ambiental da PCH Irara realizado em junho de 2016. 
 
Após a realização da palestra foi aplicado um questionário contendo oito perguntas referentes aos temas 
apresentados na palestra para avaliar a compreensão dos alunos (Apêndice B). E após os alunos responderem, 
os questionários foram recolhidos, e em seguida apresentadas as respostas certas para assim esclarecer as 
dúvidas e erros dos alunos. O desempenho dos alunos nesta palestra foi satisfatório, visto que o total de acertos 
das questões foi de 80,75%, o de erros foi 15,5% e apenas 3,75% deixaram respostas em branco. 
 
Como forma de incentivo, após a realização do questionário foi realizado uma dinâmica com os alunos que 
tinha como prêmio o sorteio de dois brindes. A dinâmica funciona da seguinte maneira: o palestrante escolhe 
uma pergunta do questionário aplicado e pede para o professor da turma escolher dois números aleatórios que 
são referentes à lista de presença dos alunos, se os alunos escolhidos tiverem acertado a pergunta selecionada 
eles ganham os brindes, senão o professor escolhe outros alunos e assim sucessivamente. A Figura 7 e 8 abaixo 
mostra a entrega dos brindes aos alunos.  
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Figuras 7 e 8: Entrega dos brindes aos alunos da Escola Municipal Vereador João Justino durante o 

Programa de Educação Ambiental da PCH Irara realizado em junho de 2016. 
 
 
PCH RETIRO VELHO 
A veiculação dos Spots ocorreu do dia 1 ao dia 30 de junho, sendo cada tema transmitido em dois horários 
diferentes, um pela manha e outro a tarde, somando um total de 120 inserções. A veiculação foi feita através da 
rádio Esperança FM, que possui abrangência não somente no município de Aporé, como também em outros 
municípios próximos (Itajá, Itarumã, Caçu, entre outros), garantindo um grande número de ouvintes. 
 
No dia 22 de junho de 2016 foram distribuídos 600 boletins informativos (Apêndice C) nos seguintes locais do 
município de Aporé: Prefeitura, Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria Municipal de Educação e no 
Colégio Estadual José Ludovico de Almeida, como mostram as Figuras 9 e 10. 
 

  
                                     Prefeitura                                                    Secretaria Municipal da Saúde 
Figuras 9 e 10: Entrega dos boletins informativos durante o Programa de Educação Ambiental da PCH 

Retiro Velho realizado em junho de 2016. 
 
Além disso, no mesmo dia foi realizada a palestra educativa no Colégio Estadual José Ludovico de Almeida, 
para os alunos do 8° e 9° ano, contando com a presença de 25 alunos no total, como mostra a Figura 11.  
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Figuras 11: Palestra Educacional realizada no Colégio Estadual José Ludovico de Almeida durante o 

Programa de Educação Ambiental da PCH Retiro Velho realizado em Junho de 2016. 
 
Após a palestra educativa, houve também a aplicação do questionário contendo oito perguntas (Apêndice D) e 
a realização da dinâmica com as entregas dos brindes (Figuras 12 e 13). O desempenho dos alunos nesta 
palestra também foi satisfatório, sendo 93% o total de acertos das questões e apenas 7% de erros.  
 

  
Figuras 12 e 13: Entrega dos brindes aos alunos do Colégio Estadual José Ludovico de Almeida durante 

o Programa de Educação Ambiental da PCH Retiro Velho realizado em junho de 2016. 
 
 
PCH JATAÍ 
Os Spots foram transmitidos do dia 4 de maio até o dia 4 de junho, através da rádio Sucesso FM, em dois 
horários diferentes para cada um dos temas, pela manha e a tarde, somando um total de 92 inserções. A rádio 
Sucesso FM atinge em média 15 mil pessoas diariamente, e abrange além do município de Jataí, outros 
municípios (Caiapônia, Rio Verde, Mineiros, Serranópolis), o que garante um maior número de ouvintes.  
 
Foram distribuídos no dia 23 de junho de 2016 uma quantidade de 600 boletins informativos (Apêndice E) em 
alguns pontos do município de Jataí, sendo eles: Fórum, Prefeitura, Secretaria Municipal da Saúde, Secretaria 
Municipal de Educação, Secretaria Municipal do Meio Ambiente e na Escola Municipal Luziano Dias, como 
mostram as Figuras 14 e 15.  
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                             Prefeitura                                                  Secretaria Municipal do Meio Ambiente 

    Figuras 14 e 15: Entrega dos boletins informativos durante o Programa de Educação Ambiental da 
PCH Jataí realizado em junho de 2016. 

 
Além da distribuição dos boletins, foi realizada a palestra educativa para os alunos do 9° ano da Escola 
Municipal Luziano Dias e contou com a presença de 23 alunos, como mostra a Figura 16.  
 

  
Figuras 16: Palestra Educacional realizada no Colégio Estadual José Ludovico de Almeida durante o 

Programa de Educação Ambiental da PCH Retiro Velho realizado em Junho de 2016. 
 
Assim como foi realizado nas escolas dos outros municípios, após a palestra educativa houve a aplicação do 
questionário contendo oito perguntas (Apêndice F) e a realização da dinâmica com a entrega dos brindes 
(Figuras 17 e 18). O desempenho dos alunos foi satisfatório, tendo em vista que a quantidade de acertos das 
questões foi 73%, a de erros 21% e apenas 6% das questões não foram respondidas.  
 

  
Figuras 17 e 18: Entrega dos brindes aos alunos da Escola Municipal Luziano Dias durante o Programa 

de Educação Ambiental da PCH Jataí realizado em junho de 2016. 
 
Com o intuito de comparar o desempenho dos alunos a partir dos resultados obtidos com as palestras 
educativas por meio da aplicação dos questionários, tendo em vista a influência da diversidade dos temas, 
abaixo segue a Figura 19 demonstrando os valores dos acertos, erros e questões não respondidas.  
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De forma geral, os resultados nas três escolas foram considerados satisfatórios, sendo observado um melhor 
desempenho no município da PCH Retiro Velho, que teve um percentual de acertos de 93%, apenas 7% de 
erros e nenhuma questão deixada em branco. Entretanto, observa-se que o município de Jataí é o maior e o 
mais desenvolvido entre eles, e, portanto, esperava-se que tivesse o melhor desempenho. Este resultado pode 
ter sido em decorrência de uma maior dificuldade dos alunos da Escola Municipal Luziano Dias com os temas 
apresentados na palestra, como também uma maior falta de atenção e interesse dos alunos em relação às outras 
escolas, o que não era notável. 
 

 
Figura 19: Comparação do desempenho dos alunos dos municípios das PCH’s Irara, Retiro Velho e 

Jataí. 
 
Além disso, os Programas de Educação Ambiental das respectivas PCH’s já vem sendo realizados pela 
empresa Ambiental Consultoria, Estudos e Projetos desde agosto de 2015. Nos municípios de Aparecida do 
Rio Doce e Aporé (PCH’s Irara e Retiro Velho) o programa é realizado duas vezes por ano, sendo que este de 
junho de 2016 foi o terceiro executado. Já em Jataí (PCH Jataí), o programa é realizado três vezes por ano, e 
este foi equivalente ao quarto. Levando isso em conta, para avaliar o desenvolvimento ao longo destes 
programas de cada PCH foram elaborados gráficos que mostram o desempenho dos alunos a partir dos 
resultados obtidos com as palestras educativas por meio da aplicação dos questionários em cada programa 
realizado, conforme Figuras 20, 21 e 22. 
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Figura 20: Desempenho dos alunos obtido ao longo dos programas de educação ambiental realizados no 

município da PCH Irara. 
 

 
Figura 21: Desempenho dos alunos obtido ao longo dos programas de educação ambiental realizados no 

município da PCH Retiro Velho. 
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Figura 22: Desempenho dos alunos obtido ao longo dos programas de educação ambiental realizados no 

município da PCH Jataí. 
 
A partir da análise das Figuras, pode-se observar de forma geral uma evolução positiva de desempenho nos 
três municípios, contudo, o último programa realizado na cidade de Jataí obteve um resultado abaixo dos 
anteriores. A causa pode ter sido a diversidade dos temas trazidos em cada programa, acarretando uma maior 
dificuldade pelos alunos, e podendo despertar um maior ou menor interesse dependendo dos temas 
apresentados.  
  
Estes resultados também mostram a importância da continuidade dos programas de educação ambiental, tendo 
em vista que os seus resultados são continuamente melhorados, o que indica que os alunos e as comunidades 
das áreas de influência dos municípios estão cada vez mais preocupados com as questões ambientais e 
consequentemente interessados com os conteúdos trazidos pelos mesmos.  
 
 
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Conclui-se que a educação ambiental é uma ferramenta fundamental para a integração da sociedade com 
questões relacionadas ao meio ambiente, contribuindo desta forma para a conscientização e mudança na 
maneira de agir, de forma individual e coletiva. 
 
As ações dos Programas realizados nas PCH’s possibilitaram uma vasta expansão das informações tratadas, 
através dos Spots, boletins e palestras, incentivando as populações envolvidas nas áreas de influência dos 
empreendimentos à conservação dos recursos naturais e consequentemente uma melhoria das condições de 
vida locais por meio destas atitudes.  
 
As palestras educativas são importantes formas de aprendizado que contribuem para a formação de cidadãos 
que tenham uma visão baseada na sustentabilidade. Foi possível notar grande interesse dos alunos na 
participação das atividades durante a execução das palestras, tendo em vista os resultados satisfatórios. 
 
Recomenda-se para programas futuros a realização de pesquisas com as populações envolvidas, com o intuito 
de analisar as contribuições dos programas realizados, e o que pode ser feito para melhorar as ações dos 
programas. Como também, repetir os assuntos nas palestras que os alunos apresentaram maior dificuldade nos 
resultados dos questionários. 
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APÊNDICES 
APÊNDICE A - Boletim Informativo da PCH Irara/GO (Junho de 2016). 
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APÊNDICE B - Questionário do PEA da PCH Irara/GO (Junho de 2016). 
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APÊNDICE C – Boletim Informativo da PCH Retiro Velho/GO (Junho de 2016). 
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APÊNDICE D – Questionário do PEA da PCH Retiro Velho/GO (Junho de 2016). 
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APÊNDICE E – Boletim Informativo da PCH Jataí/GO (Junho de 2016). 
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APÊNDICE F – Questionário do PEA da PCH Jataí/GO (Junho de 2016). 
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